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  PREFÁCIO


  ENQUANTO O CORPO DORME, A ALMA DESPERTA


  Os apontamentos da nossa equipe foram elaborados sob a orientação do doutor Fernando, valoroso colaborador do Hospital Esperança  — eles nos permitiriam o desenvolvimento de alguns volumes de livros. No entanto, mantendo a fidelidade ao objetivo de nossa equipe espiritual, destinamos aos encarnados somente os pontos mais relevantes, para que visualizem a riqueza dos acontecimentos e as amplas possibilidades de atuação da misericórdia divina durante a liberdade da alma no sono físico.


  O que seria da saúde do homem no corpo físico sem a energia vital absorvida durante o sono? Como a mente encontraria soluções para seus desafios sem o encontro noturno com seus tutores amoráveis? Como dissolver a sombra da obsessão e da tormenta sem esses breves períodos de luz nos planos espirituais?


  A atividade noturna fora da matéria representa um terço da vida no corpo físico e é considerada por nós como o período mais rico de espiritualidade, oportunidades e esperança.


  Que os nossos propósitos sinceros de servir e amparar possam sensibilizar ainda mais os amigos e irmãos para uma jornada mais consciente em suas noites de emancipação.


  Sem dúvida, enquanto o corpo dorme a alma desperta.


  Que Jesus os inspire nas reflexões e no aprendizado.


  Recebam meu abraço fraterno.


  Ermance Dufaux


  Belo Horizonte, novembro de 2015


  INTRODUÇÃO


  O TRABALHO DO ARCANJO MIGUEL NA PSICOSFERA DO PLANETA


  “E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos; mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus. E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele.”


  Apocalipse 12:7-9.


  A Terra está muito bem amparada, e só não está melhor por causa da falta de cultivo dos valores nobres nas sociedades. Ter amparo não quer dizer não ter problemas, pois em todas as intervenções de ajuda há um limite natural a ser respeitado.


  Vamos usar uma analogia para o melhor entendimento dessa dinâmica: Pense em uma lixeira. Ela tem um limite para acondicionar os detritos, sendo necessário que o lixo seja transportado para locais apropriados ou, caso contrário, os efeitos serão indesejáveis, pois se criará um ambiente favorável ao crescimento de bactérias e insetos causadores de diversas enfermidades.


  Na atualidade o planeta passa por um processo muito similar. A matéria mental, emitida pelos encarnados e desencarnados na psicosfera astral mais próxima às vibrações do plano físico, forma uma camada espessa e tóxica, e esse lixo astral cria um ambiente propício para a cadeia reprodutora de microrganismos poderosos e destrutivos que se multiplicam velozmente, assegurando suas propriedades genéticas. Boa parcela das doenças no corpo físico com causas ignoradas sofre algum grau de influência dessas colônias microbianas, desde quadros mais simples até os mais complexos, podendo provocar, inclusive, o desencarne.


  A aura do planeta está tão densa que temos monstros energéticos com vida própria, produzidos pela matéria da culpa, da mágoa, do interesse egoísta, da maldade e do medo, disseminando uma potente corrente bacteriana sobre todos os continentes. Esse cinturão de miasmas astrais chega ao ponto de impedir muitas pessoas de efetuarem a independência da alma por meio do sono noturno.


  Os engenheiros siderais do sistema solar tomaram providências emergenciais ao acompanharem essa catástrofe espiritual. Uma das missões mais importantes na hierarquia dos guardiões da atualidade é a limpeza sistemática de vibrações e proteção dessa faixa astral da psicosfera mais próxima à matéria física  — são os faxineiros da luz impedindo a contaminação global definitiva e irreversível nessa batalha colossal do bem contra o mal.


  Se essas limpezas não fossem feitas, possivelmente a existência humana na Terra estaria comprometida, pois, ao se emancipar à noite em busca de alimento espiritual essencial à sua vitalização, a alma não teria como consumir a energia da vida. Muitos não conseguiriam sequer sair do corpo se a camada astral continuasse a se proliferar e intensificar sem a providência da bondade celeste.


  A hierarquia responsável por esse asseio coletivo do planeta é comandada pela equipe de proteção do Arcanjo Miguel e sua falange de guardiões. Usando potente tecnologia de mundos mais desenvolvidos, capazes de produzir fogo etérico, essas falanges trabalham com muita organização e metodologia para alcançar os objetivos nobres de saneamento e preservação.


  Após o pôr do sol é feita a remoção desse lixo mental proveniente de bilhões de mentes ainda apegadas às emanações grosseiras. A limpeza é feita no chamado período áureo, entre 19 e 22 horas, antes da grande maioria das pessoas se emanciparem do corpo físico pelo sono, podendo se estender até às 23 horas, dependendo da gravidade e da densidade da matéria em determinadas faixas.


  Esse sistema de trabalho orienta-se pelos fusos horários do mundo físico. As 24 linhas longitudinais1, os conhecidos meridianos, passam por uma faxina de várias equipes, cada uma responsável por um meridiano. Diariamente, obedecendo à direção oeste-leste da rotação da Terra, o planeta é completamente varrido e esterilizado. Cada equipe precisa de no mínimo três horas para cumprir com o asseio de ponta a ponta da linha longitudinal que estiver sendo esterilizada. Todo o processo tem início sobre o Meridiano de Greenwich e em 24 horas todas as etapas do serviço são concluídas. As equipes vão se deslocando e aquelas que terminam sua tarefa dão suporte às outras que estão iniciando. Cada equipe que começa o asseio em um meridiano vai gastar, portanto, três horas de um polo a outro no planeta (aproximadamente 15.000 quilômetros), dentro daquele fuso, para completar o asseio, sendo que nas regiões polares esse trabalho não se faz tão necessário.


  Essas equipes são compostas por mais de 5 mil trabalhadores, comandando 24 naves possantes, equipadas com motores de potência incomparável aos da Terra e que emitem forças muito similares aos raios gama que formam uma chuva ionizante, transformando completamente as formações emanadas da mente humana. Esses recursos intergalácticos, em alguns momentos da trajetória de limpeza, acionam a função de aspiradores, recolhendo e depois despejando uma parte desse material de natureza inferior no magnetismo do mar, nas zonas glaciais e em rios astrais.


  O movimento das naves e sua ação sobre as densas nuvens tóxicas são ouvidos nas regiões inferiores, que temem e, às vezes, até se aterrorizam com sua capacidade de ação. Na hora em que a faxina é feita, as partes sombrias dos abismos recebem, igualmente, os benefícios da bondade e do amor que resultam dessa ação tecnológica. Alguns lugares chegam a interpretar esse contexto como sendo o próprio Deus que estaria, na concepção de tais comunidades, interferindo na psicosfera de seus ambientes para expulsá-los. Mudanças muito acentuadas, de cunho coletivo ou individual, acontecem em função da passagem dessas naves nos ambientes carregados de maldade e de dor.


  Até 1980 essa medida sanitária coletiva era feita semanalmente. Com o agravamento da condição mental da Terra, atualmente ela é feita de três em três dias, podendo variar conforme as estatísticas apresentadas pela moderna tecnologia espiritual dos centros de comando dos arquitetos siderais.


  É feito um mapa das condições fluídicas dos continentes visando o cuidado com a natureza astral. Esses mapas, muito parecidos com os do serviço de meteorologia humano, apontam as zonas de maior necessidade que, após a varredura geral das 24 equipes, ainda recebem atenção adicional de técnicos siderais, podendo o trabalho, nesses casos, alcançar as primeiras horas da madrugada.


  Locais específicos em crises de guerras, épocas tumultuadas socialmente e ainda as energias intensas das grandes megalópoles são capazes de alterar energeticamente larga faixa planetária. Por essa razão merecem ações diárias e mais diretas. O Oriente Médio, em função dos sucessivos desastres sociais, atualmente tem sido uma região que exige muito nesse sentido.


  Há uma estação meteorológica astral de monitoramento constante desse nível de produção tóxica com equipamentos capazes de mostrar os piores focos, fazer previsões e mapear necessidades. Essa estação permite também detectar ações trevosas manipulando energias com componentes bactericidas ou venenosos.


  O que determina se um espírito vai ou não conseguir transpor esses cinturões miasmáticos e nocivos durante a liberdade do espírito pelo sono é a forma de como ele vive o seu dia. Entretanto, nos últimos trinta anos, o número daqueles que não conseguem romper essa barreira astral aumentou consideravelmente, trazendo prejuízos à sua saúde física e mental. Sob a perspectiva da justiça, o homem colhe o fruto de sua própria plantação. Por isso, a ação de amor do Cristo introduziu essas medidas de proteção em favor de dias melhores à coletividade terrena.


  Toda reunião espiritual realizada entre 19 e 22 horas pode colaborar com esse trabalho abençoado e, quem participa dessa reunião e entra em sintonia com as equipes de Miguel Arcanjo e seus guardiões, aumenta suas chances de sair bem do corpo durante a noite. É recomendável que as atividades desenvolvidas nesse período se conectem com as equipes de limpeza dos engenheiros siderais e cooperem efetivamente com essa tarefa de saneamento da nossa casa planetária. Ainda que a limpeza geral, feita de três em três dias, não esteja sendo realizada na noite de suas atividades, em algum lugar, nesse horário, as equipes de Miguel Arcanjo estarão atuando.


  A reencarnação é o ato sublime da evolução humana e a emancipação da alma é uma etapa essencial desse projeto, no qual a criatura relembra, a cada noite fora do corpo, sua condição de viajante eterno. É nesse um terço de tempo que o espírito resgata sua verdadeira condição de ser imaterial e imortal. Para nós, que trabalhamos pelo avanço do nosso planeta provacional e educativo, as noites de sono são consideradas como sagrados exercícios do ser no desenvolvimento de suas potências latentes. São nesses instantes de temporário desencarne, se assim podemos dizer, que a alma consegue vislumbrar seu glorioso futuro em direção à perfeição.


  Respirar a sensação da imortalidade, enquanto o corpo dorme e a alma desperta, é prover o espírito de condições indispensáveis para continuar vivo e motivado a viver; é buscar a vitalidade para manutenção da atividade orgânica. Quando o corpo acorda a alma se submete às injunções da mente na matéria física.


  Para a maioria dos reencarnados dormir é reviver seu dia, é continuar exercendo seus interesses, é agravar seus dramas ou encontrar suas soluções. Somente para quem tem aberto novas janelas na forma de viver suas experiências na matéria torna-se possível a percepção de novos horizontes nas noites de liberdade espiritual.


  Os apontamentos da querida Ermance Dufaux são referências inspiradoras para organizar em nossa mente e coração as noções mais conscientes sobre a importância da libertação durante o repouso do corpo material.


  O ingresso na etapa regenerativa da Terra inclui essa visão consciente sobre o valor de cada noite fora da matéria, para que essa viagem astral se reverta em planos de esperança e motivações no idealismo de progresso e amor das nações.


  Maria Modesto Cravo


  Belo Horizonte, novembro de 2015


  1


  ESQUECIMENTO DO PASSADO E MEMÓRIA EMOCIONAL


  Em uma bela manhã de domingo no Hospital Esperança, o mesmo astro rei que iluminava a Terra lançava seus benefícios ao nosso ambiente astral. Dona Modesta aguardava a visita de doutor Inácio Ferreira e outras pessoas no bairro da periferia onde ela morava. Eles haviam marcado uma reunião para o diálogo e a oração em seu lar, para organizar algumas iniciativas de trabalho.


  Quase vinte colaboradores se reuniram para a ocasião. Diversos médicos, enfermeiros e responsáveis por atividades junto ao hospital e em organizações vinculadas à proposta do bem e do amor foram convidados para o encontro. Um bolo delicioso, com chá e outros quitutes, seria servido ao final da reunião.


  Após uma breve oração feita pela nossa querida dona Aparecida1, iniciou-se a leitura de um trecho de O evangelho segundo o espiritismo, aberto ocasionalmente.


  “E não é somente após a morte que o Espírito recobra a lembrança do passado. Pode dizer-se que jamais a perde, pois que, como a experiência o demonstra, mesmo encarnado, adormecido o corpo, ocasião em que goza de certa liberdade, o Espírito tem consciência de seus atos anteriores; sabe por que sofre e que sofre com justiça. A lembrança unicamente se apaga no curso da vida exterior, da vida de relação. Mas, na falta de uma recordação exata, que lhe poderia ser penosa e prejudicá-lo nas suas relações sociais, forças novas haure ele nesses instantes de emancipação da alma, se os sabe aproveitar.”2


  Ela mesma, dona Aparecida, iniciou os comentários.


  —É desse jeitinho mesmo que está escrito aqui. Além das revelações feitas a mim por Chico Xavier, quando iniciei os trabalhos no antigo Hospital do Pênfigo3, eu tinha sempre uns relâmpagos em minha mente, lembranças rápidas que me traziam muita dor.


  O que eu mais via em meus sonhos era o fogo. Essas visões chegaram a tal ponto que a palavra “fogo” passou a ter para mim um sentido diferente, algo inspirador. Minha atuação nos tempos da Inquisição foi completamente resgatada por meio dos serviços no bem, junto aos doentes do Pênfigo.


  Dos portadores do Fogo Selvagem, eu fui a que mais se beneficiou com o movimento de auxílio aos que tinham essa doença. Alguém que é capaz de colocar a família em segundo plano para servir ao próximo só pode estar em uma dessas situações: ou é espírito de luz, ou é muito devedor. Meu caso era o segundo, o de muitas dívidas, embora seja uma palavra em desuso no vocabulário atual dos espíritas, para mim era o que me impulsionava a continuar.


  Embora nem sempre me lembrasse com exatidão os sonhos tormentosos que tinha enquanto encarnada, acordava com profunda consciência de culpa a respeito dos abusos que cometi contra os hereges no tempo da infeliz Santa Inquisição.


  Está muito bem colocado por Allan Kardec quando ele diz que não é só após a morte que recobramos a lembrança do nosso passado. Ela jamais se perde, pois mesmo encarnado, quando adormecido o espírito goza de certa liberdade e tem consciência de seus atos do passado, sabendo por que sofre e que esse sofrimento é justo.


  O sono para mim era um inferno, por isso tinha até medo de dormir. Foi a partir do contato com Chico Xavier que as coisas mudaram. A minha presença nas atividades espíritas não só serviram de amparo aos meus doentes, mas igualmente às minhas obsessões.


  Mesmo não apagando por completo a lembrança das vidas anteriores, somente depois de desencarnada é que tomei consciência dos serviços noturnos intensos que fazia junto a outros que sofriam de fogo selvagem fora da matéria. Seus perispíritos queimavam em brasa e, quando me reconheciam, queriam vingança. Sob o amparo de Eurípedes Barsanulfo e do próprio Chico, eu conseguia fazer algo para encaminhar as criaturas que prejudiquei à matéria e retirá-las dos locais infernais em que viviam.


  Só muito recentemente fiquei sabendo que me tornei meio que uma madrinha de várias reencarnações desses espíritos, que hoje estão ainda jovens  — e alguns até crianças.


  O passado sempre nos acompanha e não temos como nos desconectar de sua atuação em nossa vida atual e nem no futuro.


  Era isso que queria trazer para vocês. Acho que falei mais do que devia, dona Modesta.


  —Ouvi-la é um bálsamo, querida Aparecida. Logo nos primeiros passos do Hospital do Pênfigo eu já me preparava para retornar ao plano espiritual e acompanhei a sua luta na condição de desencarnada.


  —É, a senhora sabe mesmo o que é manter uma obra dessas, porque começou muito antes de mim. Foi muita luta mesmo, mas estou feliz. Pelo menos eu parei com a velha mania de colocar fogo em quem não pensa igual a mim  — terminou Aparecida, em meio a risos.


  Quebrando um pouco o ritmo e desejando motivar mais comentários, dona Modesta provocou o doutor Inácio que estava com as mãos cruzadas sobre a boca e o olhar voltado para o chão.


  —Inácio, onde você está com esse rosto de perdido no tempo?


  —Estou mesmo no tempo, Modesta. Perdido nem tanto!


  —Em que está pensando?


  —Na razão de Deus ter escolhido Uberaba, além de todo o Triângulo Mineiro, para colocar tanta gente como nós, comprometida com a Inquisição. Estivemos todos tão perto: Tadeu4, vó Cida, Odilon Fernandes5, Langerton6, Manoel Roberto7, os padres e tantos outros que deixavam claros seus laços com esse tempo de desamor.


  Enquanto vó Cida falava, minha mente voltou ao Sanatório Espírita de Uberaba, me lembrando de tantos pacientes tratados por nós, que traziam brasões e marcas dessa época e que eram percebidos pela sua vidência, Modesta.


  —Sim, me lembro bem dessas almas tão sofridas.


  E dona Aparecida interferiu.


  —O senhor se esqueceu de citar alguém muito querido, doutor Inácio.


  —São centenas e não teria como não esquecer, mas sei exatamente de quem está falando.


  —Sabe mesmo?


  —Sei... do Padre Sebastião Carmelita8.


  —Dele mesmo. Esse talvez possa até ser chamado de o último dos inquisidores, porque ainda em pleno século 19, como padre, mandou queimar as obras de Allan Kardec em praça pública, no conhecido episódio do Auto de fé de Barcelona.


  —Você tem razão, vó Cida. São muitos os espíritos envolvidos com a Inquisição e reencanados na Região do Triângulo Mineiro. Seria impossível nomear todos.


  O passado pode ser temporariamente abafado nas recordações durante a vida do espírito encarnado, no entanto, ninguém escapa de seus efeitos no campo íntimo, nas profundezas da alma.


  Vó Cida se lembrou da culpa. Eu mesmo só vim a entender melhor a relação entre culpa e humor aqui no plano espiritual, após meu desencarne. Nunca repudiei a ninguém que me criticava pelo humor alterado com o qual sempre me manifestava. Eu vivia um dia de alegrias e três de broncas. O diagnóstico de bipolar ficaria muito bom para mim, embora somente desse lado da vida, com os tratamentos e maiores noções do que me acontecia, é que pude perceber que era tudo muito mais complexo. O trabalho aqui no Hospital Esperança continuou  — e continua  — sendo uma medicação inadiável.


  A culpa, como é natural que aconteça, com o tempo vai se diluindo e dando lugar a novas experiências interiores motivadoras, mas não menos exigentes. No lugar da culpa, alguns sentimentos como vergonha, vulnerabilidade e baixa autoestima dilatam ainda mais a nossa sensibilidade, seja no plano físico ou no mundo espiritual. Para mim, foi aqui que comecei uma nova etapa na vida emocional.


  Os mesmos traços de personalidade, porém, com novos conteúdos de emoção. Aquele Inácio que todos conheceram parece ir se diluindo com o tempo. Eu mesmo começo a ter saudade daquela criatura intragável. Meus gestos, minha sensibilidade e meu modo de pensar vão se alterando e, por vezes, tenho vontade de voltar a ser quem era.


  —Creio em Deus pai, doutor Inácio! — falou dona Aparecida bem à vontade.


  —A senhora não gostava, não é, vó Cida?


  —Vamos ser francos. Quem adorava o senhor eram somente seus pacientes, suas crianças e a família de dona Modesta. Estou errada?


  —Acho que foi muito caridosa, porque alguns desses só faziam de conta que eu era uma boa pessoa.


  —Então, por que ter saudade do passado, doutor Inácio? Eu mesma estou espantada com seu temperamento e bondade de hoje. Nem imaginava que fosse possível melhorar tanto assim depois de desencarnado.


  —Não estou tão melhor assim, vó Cida. Acho que estou é mais doente ainda. Quando digo isso é porque aquele Inácio de antes tinha mais ideal do que eu tenho hoje. A dor da culpa nos empurra, é uma força que nos faz andar sem parar. Queiramos ou não, ela é combustível para o ideal de progredir.


  E o que hoje está tomando o lugar da culpa na minha intimidade, embora seja algo mais nobre, ainda é um sentimento com o qual não me acostumei muito. A culpa está sendo iluminada pelo amor. E, sinceramente, amar dá muito trabalho.


  Existem pessoas que temem o conflito interior com seu lado diabólico e sombrio. Eu estou temendo esse meu lado luminoso que está brotando. Parece ironia, mas estou com medo de ser alguém melhor.


  Acostumei-me tanto com meus diabos internos que está difícil despedir-me deles. Vejo-me entre o velho e o novo. O velho que não via motivos para se transformar e um novo que vem tomando o lugar sem pedir licença.


  —Sem queixas, doutor Inácio  — alertou dona Aparecida. — Isso é fruto do trabalho que, diga-se de passagem, está só começando por aqui. Reforma íntima tem tantas nuances e particularidades quantos são os seres humanos. Você ainda vai passar por muitas transformações.


  —Estou pedindo arrego! Como dizem no plano físico: quero praia! Preciso de umas férias de mim mesmo. Antes, o trabalho fazia isso comigo. Ocupado, eu não olhava muito para o que acontecia dentro da minha alma. Agora, mesmo trabalhando tanto, parece que a conta do progresso chegou e tem data de vencimento muito próxima. Cada vez mais me encontro comigo mesmo. Nunca experimentei tanto desejo de pensar mais em mim e trabalhar menos.


  Estou ficando de coração mole demais. E, para ser franco, a bondade me assusta. Não consigo ainda me encontrar com traços emocionais de elevação e empatia tão acentuados. Estou deixando de ser turrão, contundente e explosivo. Chego a ter medo do homem novo no qual estou me tornando, embora saiba que é assim que se avança. Pior, e o mais difícil, é saber que não tenho como deter esse avanço.


  —Você tem sido uma benção na vida de muita gente do jeito que você é, Inácio  — ponderou Modesta com muito carinho.


  —Adoraria permanecer mais como um lança-chamas, Modesta, do que a ser chamado de candidato a bondoso.


  —Você sabe que suas contribuições têm finalidades muito promissoras. Para algumas situações, um maçarico faz emendas necessárias onde dois pontos não se encaixam, todavia, o mundo clama por acolhimento, docilidade e estímulo  — acrescentou Modesta.


  —Aposentar o maçarico dói. Desapegar da pimenta na língua machuca. Tenho dito a Deus que não sei se quero ser alguém melhor.


  —Todo crescimento é doído.


  —Modesta, acho que estou é ficando velho aqui no além ou precisando voltar para a matéria física o mais rápido possível. Ando meio cansado de estar “morto”. Acho que até do meu nome estou cansando.


  —Logo agora que virou mentor! — provocou dona Aparecida.


  —Mentor? Antes fosse. Virei foi santo. Se me tratassem como mentor ainda vá lá. Depois dos livros psicografados, agora sou santo Inácio Ferreira. Jamais imaginei isso. Aconteceu a contragosto. Na verdade estou é pagando língua. Critiquei tanto os mentores de alguns médiuns quando no corpo físico e agora sou chamado até para trabalho em encruzilhada  — brincou doutor Inácio.


  —Não, meu amigo, você não está ficando velho  — retrucou Modesta. — Ao contrário, está remoçando na alma, tomando contato com aquilo que há de mais novo e belo dentro de você, tornando-se quem você realmente é, porque aquele Inácio do qual você tem saudades, nem de longe representa a sua grandeza. Ele é personalidade e não essência.


  —Adoro essa personalidade e tenho de vê-la evaporar-se dentro de mim. Vou passar um ofício ao Criador me negando a mudar meu jeito de ser  — disse, rindo.


  Passei hoje pelas áreas esportivas do Hospital Esperança, parei em frente ao salão de dança, examinei as pessoas praticando novos gêneros e falei: meu Deus, acho que envelheci, mesmo como desencarnado! Fiz as contas e percebi que, só como Inácio Ferreira, já tenho 111 anos, se considerar desde meu último renascimento carnal em 1904 em Uberaba até hoje.


  Sinceramente, observei de novo aquele pessoal dançando em um hospital repleto de dor e necessidades e conjecturei que aquela atividade tem um sentido educativo, do contrário, nosso benfeitor Eurípedes jamais permitiria que ela existisse aqui, então concluí que preciso mesmo reencarnar. Apagar concepções, esquecer minha veia filosófica e recomeçar em outro lugar e com pessoas que me ajudem a atualizar meus conceitos. Mesmo com a mente tão aberta, ainda me vejo muito limitado a respeito dos giros que a Terra realiza sem cessar.


  Achei que minha abertura mental para os diferentes e suas diferenças seria algo inesgotável e infinito, mas começo a perceber que não me agrada mais ser tão crítico e objetivo. Estou com um sério problema para resolver: o que fazer de mim? Não me ajusto à pessoa na qual estou me tornando e me apego ao Inácio que está desaparecendo. Coisa de bipolar ou algo pior, eu acho...


  Enquanto vó Cida lia o trecho de O evangelho segundo o espiritismo, fiquei pensando se a solução não seria essa: voltar com um cérebro limpo e fazer minha adaptação ao novo. Preciso fazer algo assim! Penso até em consultar nossos superiores sobre isso.


  —Nossa primeira reencarnação no Brasil mexeu muito com nossa alma, Inácio  — disse dona Modesta. — Embora o esquecimento do passado tenha tamponado parcialmente as personalidades europeias em nossas mentes, foi um conflito terrível sair do Château des Tulherias e do Louvre para o Sanatório Espírita de Uberaba; largar os passeios na Champs-Élysées para as ruas empoeiradas do interior das Minas Gerais. Foi um choque para nossas mentes, pois tivemos várias reencarnações na Europa. A mudança cultural e ambiental para Uberaba foi uma dolorosa cirurgia nos hábitos. Até certo ponto é muito natural que ainda sintamos esse choque transformador como desencarnados.


  —Acho que estou precisando mais é de um eletrochoque nas ideias  — brincou doutor Inácio.


  Dona Modesta não deixou por menos e ponderou:


  —Você sabe, Inácio, que o Brasil foi o berço preparado por Jesus para recomeçarmos. Os inquisidores precisavam ser afastados do astral do velho mundo. Fora do ambiente espiritual da Europa, as chances de amparo e melhoria aumentaram. Eu entendo e lamento por aqueles que não conseguiram sair dos solos sangrentos do Louvre ou das prisões infectas como as da Conciergerie.


  Nós, mesmo ainda vivendo dramas internos, como você acaba de narrar, estamos a caminho de uma melhoria pela qual devemos nossa gratidão eterna ao Cristo. Você é testemunha disso. Mesmo passando tanto tempo longe do clima de Paris, hoje, quando lá retornamos, sofremos o peso do passado em forma de angústia e lembranças amargas.


  —Com certeza, Modesta. Apesar de tudo o que passamos na última reencarnação, sinto-me, muitas vezes, como se ainda estivesse nos anos de 1500 a 1800. Não bastasse o Inácio novo que quer nascer, ainda me vejo na pele do velho almirante que colaborou com a fatídica Noite de São Bartolomeu, perdendo nela minha própria vida física. Depois dos Médici9, ainda vivemos mais duas vidas na dinastia dos Bourbons. Se eu estiver de costas, muito concentrado, e alguém aqui me chamar pelos meus nomes do século 16 e 17, sou capaz de responder por automatismo e em perfeito francês.


  Será que o regresso à matéria é mesmo a solução?


  —Provavelmente, Inácio.


  Atenta à conversa, dona Aparecida comentou:


  —Depois de desencarnada, sonho periodicamente com os tribunais onde imperava a covardia, nos quais vimuita gente morrer de forma que deixaria os criminosos mais frios da atualidade com repulsa. Vejo-me ainda nos sonhos, comandando desatinos que nem vale a pena mencionar.


  Esquecer o passado para nós, nas bênçãos do corpo físico, foi mesmo um presente que não temos como retribuir a Jesus.


  Doutor Inácio, olhe para todos que renascemos tão perto, como o senhor disse, e pense que na região de Uberaba, no Triângulo Mineiro, renascemos em trabalho ativo, o que é infinitamente melhor do que purgar na dor e na expiação dolorosa de uma existência improdutiva. E mesmo assim, ainda estamos aqui tentando dar conta do que falta melhorar para termos paz na alma.


  —Disse bem, vó Cida. Se eu pudesse  — e se fosse tão simples  — voltaria a ser Inácio Ferreira novamente, com vinte anos de idade. Era tudo o que queria agora.


  —Você sabe que isso não vai acontecer. Sendo assim, para esquecer esse passado, onde você renasceria?


  —Onde eu não sei, mas seria bem longe dos espíritas.


  —E como seria?


  —Talvez em um grupo bem intelectual ou como um cantor de samba  — e riu.


  E dona Aparecida, que gostava de brincar com doutor Inácio, disse:


  —Longe de espíritas, doutor? Tem certeza?


  —Você gosta mesmo de me cutucar com a vara curta, não é, vó Cida?


  —Adoro o senhor, doutor. Só não entendi, porque longe dos espíritas.


  —Para que eles tenham um pingo de sossego. Já peguei demais no pé dessa gente. Logo se cansariam mesmo de mim. A moda hoje no Brasil é ser cantor de samba. Pagodeiro.


  —De onde o senhor tirou essa ideia, doutor?


  —Com tanta coisa para fazer aqui, acredite, vó Cida, ainda arrumo tempo para ir a alguns shows no plano físico. Meu interesse foi tanto que descobri lugares aqui no mundo dos espíritos que tem um pagode do bom.


  Imagine o que pensariam de mim os espíritas se soubessem dessas minhas novas pesquisas “científicas”. Em primeiro lugar, muitos não acreditariam. E, segundo, outros não entenderiam que para almas como nós, ainda tão vinculados a compromissos terrenos, os gostos e interesses da sociedade terrena ainda nos atraem muito.


  Sinceramente, vó Cida, essas descobertas “científicas” me deram novo ânimo. É como se alimentassem uma parte do meu ser que ainda quero continuar sendo. Foi assim que comecei a pensar que o regresso ao corpo seria uma solução para mim.


  —Mas, se o senhor reencarnasse, mesmo que estivesse longe dos espíritas, seria espírita outra vez?


  —Não estaria nos meus planos, se depender só de mim. Ser espírita e filósofo eu não estou querendo, não. Cientista, até pode ser, de preferência. E, se já tiver tecnologia para isso, não quero envelhecer.


  —Seu projeto é muito ousado, doutor. Nem sei o que dizer  — expressou dona Aparecida com tamanha simplicidade enquanto olhava para dona Modesta.


  —Compreendo o Inácio, Aparecida. A rigor, para almas como nós, precisamos mais de Deus no coração do que de religião.


  Para nós, reencarnar pela primeira vez no Brasil trouxe enorme abertura de conceitos. Entretanto, mesmo passados mais de cem anos do nosso último renascimento no corpo, ainda não nos sentimos brasileiros e nem totalmente espíritas, apesar da atuação que tivemos e de termos passado uma encarnação inteira estudando o Espiritismo.


  As velhas personalidades influentes da França, que estão vivas em nosso inconsciente, ainda são muito mais dominantes. O esquecimento do passado é uma bênção enquanto se está no corpo. Depois da morte, para cada pessoa esse esquecimento é relativo.


  Quando na vida física, perdemos a memória das lembranças, mas guardamos a memória emocional das experiências com exatidão. Se alguém quer saber quem foi em outra vida, faça um retrato emocional de si mesmo. De posse desse perfil, é só imaginar-se em um lugar correspondente a ele e com uma função adequada. A margem de erro quanto à realidade é mínima. Quanto mais bem definido esse perfil emocional, mais realismo se pode obter a respeito do que fizemos ou de quem fomos em outras vidas. A personalidade dona Modesta fica muitas vezes apagada diante da suprema influência da velha rainha dos Médici. É uma adaptação muito difícil para a alma.
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